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			A meus pais com quem, desde cedo, comecei a viver essa paixão de conhecer o mundo.


			E a Dani, na lembrança forte do seu sorriso, com minha saudade doída.


			

		




		

			Nota da editora


			A paixão de conhecer o mundo completa quarenta anos de publicação, e, para celebrar este marco da educação infantil brasileira, a Editora Paz & Terra apresenta uma nova edição revista e ampliada, que reúne, pela primeira vez, a reprodução fac-similar do Livro de nossas estórias – o registro original, afetuoso e criativo produzido por Madalena Freire e sua turma do “pré” de 1981.


			Uma prática vanguardista, os diários de aula de Madalena se provaram, com o decorrer das décadas, fundacionais para pensar uma nova forma de educar. Leitores e leitoras não terão neste livro um “guia” ou “manual” de ação, mas sim a experiência viva, pulsante e dialética do aprender do educador e dos educandos.


			Gerações de docentes encontram nestas páginas referências de teoria, autoanálise e prática, mas, acima de tudo, de escuta. Sonhar com o “pré da Madá” é sonhar com uma educação libertadora, amorosa e analítica. É sonhar com um futuro possível, porque realizável no presente.


			Ao exercitar a volta a estas páginas, a Editora Paz & Terra e Madalena Freire comprovaram a atualidade e a importância de A paixão de conhecer o mundo. Educar a infância é um dever da sociedade, especialmente em um país que apresenta quase um terço de sua população analfabeta funcional. Educar com amor é, ainda, um dever mais profundo, pois permite a formação plena e sólida de subjetividades cidadãs. 


			Fica, então, o convite a brincar, questionar, cozinhar, ler, escrever, construir, teatralizar, inventar, desenhar e, por fim, a aprender sobre o mundo, mais uma vez e de novo, com Madá e seus alunos e alunas.


			Editora Paz & Terra


			Setembro de 2023 –


			ano do 40º aniversário


			desta publicação


		




		

			Apresentação à edição comemorativa


			“Simone Weil inventou a sua e nós temos que inventar a nossa maneira de viver no estudo, no trabalho e na militância.”


			Jorge Larrosa, Educação, estudo e ativismo


			Ao me visitar neste livro, na minha paixão há quarenta anos, fico feliz em constatar que – sim! – ainda continuo apaixonada por viver cotidianamente essa aventura no espaço sagrado que é a sala de aula. 


			Quarenta anos que já me fizeram avó. As crianças deste livro são, algumas, pais e mães; e seus pais, hoje, também são avós. 


			Ao me visitar nesta experiência, paixão vivida, constato que o que defendo, encarno, acompanhando o processo de formação de educadores, nasceu há quarenta anos. E que o processo de formação está alicerçado no movimento de construção do grupo. 


			Assim como “as crianças do pré”, em sua paixão de conhecer o mundo, foram se constituindo como grupo dentro do movimento da construção de seu conhecimento, o mesmo deve ser partejado, experienciado, por professores. 


			Professores e professoras alienados de seu pensar, de seu saber reflexivo, que sejam apenas copiadores de “modas” pedagógicas, que se alienam de sua palavra, de sua autoria, de sua língua, não acompanharão a construção de crianças autoras. 


			Estamos precisados desse olhar contemplativo, reflexivo, que é ao mesmo tempo ético, estético e político – como nos diz Paulo Freire. Estamos carentes de alegria e beleza! 


			Professores e professoras que têm seu pensar autoral amam as lutas, os combates apaixonados por esse espaço sagrado da sala de aula. Espaço onde os saberes diferentes, dúvidas e discordâncias são assumidos, gestando a possibilidade de um espaço democrático. 


			As diferenças precisam existir e serem reconhecidas na escola para a construção democrática na sociedade. Estamos carentes desse espaço de bem-querer às diferenças, de querer bem à gente. 


			Esta é a nossa luta! E que sejamos capazes de passar o bastão para que alunos e alunas, filhos e filhas, netos e netas continuem lutando pela concepção democrática de educação ao longo dos próximos quarenta anos, e sempre!


			Por fim, mas não menos importante, gostaria de registrar meus agradecimentos à ajuda inestimável de Anete, Carolina e Helena na revisão desta edição.


			Madalena Freire
Setembro de 2023


		




		

			Apresentação à 17ª edição


			Vinte e quatro anos se passaram. Muita água correu em nossas vidas. As crianças de então, que viveram comigo a paixão de conhecer o mundo, tornaram-se mulheres e homens.


			Inspiradores teóricos ampliaram meus estudos e práticas nesses anos e obviamente, estritamente ao processo de alfabetização, Emília Ferreiro, pedagoga e psicolinguista argentina, foi a principal. Na época da primeira publicação deste livro, não a conhecia. Apesar do tempo decorrido, continuo acreditando como adequadas as atividades aqui propostas para as crianças que estão defrontando-se com as hipóteses silábica-alfabética e alfabética.


			Depois da estreia deste livro em 1983, recebi algumas críticas dos que defendiam a impossibilidade de formar este educador, apaixonado e competente. A raiva, que é um dos elementos fundamentais do processo de aprendizagem, quando produtivamente encaminhada, foi empurrando-me a sistematizar uma metodologia que apostasse no sentido oposto, numa construção apaixonada, árdua, mas prazerosa da autoria do educador. 


			Por tudo isso continuo resistindo na batalha, perseverando neste mundo da educação, atuando hoje como professora de educadores das mais diversas realidades e funções, e não somente da educação infantil.


			Mas isso não significa que perdi as crianças. O difícil, o delicado, é resgatar dentro de cada educador sua criança escondida, suas histórias, como aprenderam a ler e escrever e como isso reflete no modo que ensinam. Pois só assim, juntamente com a reflexão, o estudo da prática e da teoria, os educadores poderão tomar consciência de quais foram seus modelos e de qual representam hoje, apropriando-se de sua autoria, seus desejos e sonhos.


			Somente num processo de acompanhamento sistemático da reflexão, dentro do grupo escola, poderemos despertá-los para que possam fazer a opção pelo novo, pois ninguém muda jogando, de cara, o “velho” fora. 


			A mudança é gestada num árduo processo de pequenos movimentos de conscientização, em que a reflexão é arma de luta para a opção ou não, pela paixão de aprender, ensinar e conhecer o mundo.


			Madalena Freire
Julho de 2007


		




		

			Prefácio à edição comemorativa


			Educação como prática da paixão


			Já quarenta anos separam esta edição de sua elaboração original. Eis um livro que continua justificando sua pertinência e alcance. A paixão de conhecer o mundo envolve, ao mesmo tempo, uma imaginação de renovação educacional e uma prática com crianças pequenas que faz parte da paisagem educacional da educação infantil brasileira. Não há profissional que trabalhe na área que não tenha, um dia, encontrado este livro em seu percurso. Madalena arremessou uma flecha que foi pega por muitos, para lançar alhures. Por isso, ela é precursora de uma educação vital, democrática, humanista e essencialmente criativa. 


			Desde o título do livro somos impactados por um afeto de grande magnitude: a paixão. Mas pelo quê? Pelo mundo, pelo conhecimento e, especialmente, pelo pensamento. A paixão é um afeto permanente de Madalena nos seus escritos, na sua história e na sua relação com a educação, pois é uma força e um conceito que aplica na vida: na sua, na das crianças, na pedagogia e na de todos e todas que têm a sorte de encontrá-la. 


			O fazer educação para a Madá só tem sentido se retorna à vida, de maneira a potencializá-la e a expandi-la. Retorna à vida quando as crianças descobrem que a borboleta bota ovo, quando descobrem que a aranha tem oito olhos, que o veneno da cobra nunca acaba e que Tula, uma criança da classe, está em um pedaço de “tarântula”.


			A relação entre vida e escola se dá a todo tempo. Seja a partir do tubarão (que está na capa deste livro) ou com a naja, que nasceu na sala e que se prolonga “pelo corredor da escola… Como um corpo de um gigante que vai conquistando, aos poucos, o todo espacial... Que sai desse prédio e começa a conhecer as ruas do bairro onde está a escola (…)” (p. 79). Escola e vida são mediadas pelo pensamento como uma atividade viva e criativa. 


			Há um vínculo com a cultura da alegria. Seu trabalho não é só educacional, é uma ética entendida como uma modalidade de afirmação singular de modos de vida individual e coletiva, que nascem e respondem ao que é intolerável: a pobreza, a miséria, a discriminação.


			Quando uma obra escrita em 1983, com inúmeras edições, ganha mais uma, esse acontecimento tem um significado. O livro é uma obra de arte, um clássico. Italo Calvino, na primeira linha de seu livro, Por que ler os clássicos, afirma: “Os clássicos são aqueles livros dos quais, em geral, se ouve dizer: ‘estou relendo’, e nunca ‘estou lendo’.” Mas há mais uma definição de Calvino que serve aqui: “Os clássicos são livros que exercem uma influência particular quando se impõem como inesquecíveis e também quando se ocultam nas dobras da memória, mimetizando-se como inconsciente coletivo ou individual.”1 Exatamente, A paixão de conhecer o mundo está na memória, no inconsciente de toda a prática onde habita uma relação entre educação, criança e infância. 


			Este livro não é uma teoria ou um método sobre educação, nem sobre a aplicação de teorias, apesar de sua prática ser lotada delas: Viktor Lowenfeld, Lev Vigotski, Jean Piaget, Paulo Freire, Elza Freire, Enrique Pichon-Rivière, Célestin Freinet, entre outras referências. Porém, os saberes não estão só no campo dos teóricos. Madalena faz uma reviravolta epistemológica: os saberes estão por toda parte e, em especial, na fala das crianças, nas suas mães, nos seus pais e em qualquer comunidade na qual essa concepção educativa esteja sendo posta em ação. É uma insurreição de saberes que Madá realiza – principalmente quando está nos territórios populares. Ela inverte ordens discursivas quando, de fato, leva-se em conta aquilo que a criança diz, pois importa sua fala. 


			Não é pouca coisa escutar de verdade as crianças. O filósofo Gilles Deleuze, em conversa com Michel Foucault, afirma: “Se as crianças conseguissem que seus protestos, ou simplesmente suas questões, fossem ouvidos em uma escola maternal, isso seria o bastante para explodir o conjunto do sistema de ensino.”2 Nas salas da Madá, as crianças falam e são escutadas. Essa ação amplifica as infâncias e o campo do possível, já que o possível também tem que ser produzido. 


			A paixão de conhecer o mundo narra uma prática educativa em seu movimento afirmativo, pois coloca a educação nas fronteiras com a arte, a estética – enfim, a coloca ligada intimamente com o pensamento. Toma a sala de aula como um espaço de liberdade e criação, onde cada um tem sua vez e voz, mas há uma pessoa que rege esse espaço e que relata, escreve sobre as experiências, de maneira a dar a cada criança o conceito de que necessita no momento. É a paixão em movimento pela vida, por meio da educação e do pensamento.


			Madalena ouve as crianças de um jeito muito especial: é uma ética da escuta, de fato ela quer saber e se importa com aquilo que a criança expressa não só pela fala, mas pelos desenhos, gestos, silêncios, choro etc. Uma escuta que só os mestres desenvolvem, pois coloca o adulto em posição de aprendiz. 


			Madalena nunca se colocou em posição de quem detinha um conhecimento a ser transmitido – essa postura nada tem a ver com o pensar e com a educação. Não era ela quem tinha um pensamento pronto, ou um arsenal de conceitos, nem mesmo um cortejo de sentidos já elaborados e necessários a um certo tipo de aprendizagem. Isso nada tem a ver com o pensar e com educação. Não era ela quem detinha algo a ensinar, tampouco esperava uma resposta única ou algum tipo de aprendizagem semelhante entre crianças – nada disso, era outra coisa. Era uma criação constante que forçava todos a pensar acerca de tudo e formular conceitos sobre: a morte, o vulcão, o planeta, o sol, a baleia… E abordava também a maneira de colocar a letra no papel, como escrever o próprio nome e contar histórias. Enfim, era uma roda pulsante, era algo mesmo da ordem do pensamento, muita intensidade, muitas forças em jogo. 


			Aprender a leitura dos mundos foi a experiência que viveram. Digo “mundos”, pois são muitas singularidades, nas quais todos cabem e devem forjar e inventar seus territórios.


			Várias coisas que estavam sendo gestadas nas práticas de Madalena seriam tematizadas contemporaneamente: a insurreição dos saberes, a criança ativa como força cultural e política e o dilema diário colocado à professora. Dilema que é este: todos os dias a professora entra por quatro horas seguidas em uma sala de aula com crianças e se pergunta, “o que vou fazer hoje que ainda não fiz e ainda não sei?”. Uma professora é aquela que, de certa forma, desaprende continuamente, pois a cada nova turma há um desconhecimento que precisa de outra alfabetização nesse novo encontro.


			Em 1981, eu realizava o curso de Ciências Sociais na Universidade de São Paulo e, como estágio obrigatório para a licenciatura, decidi assistir às aulas da Madalena Freire, que posteriormente foram contadas neste livro. Na época, não tinha ideia nem do que via e nem do que essa experiência se tornaria. De todo modo, fui afetada definitivamente pela oportunidade, nunca tinha vivido uma experiência tão disruptiva. Acho que foi esse acontecimento, essa prática educativa, que funcionou como um gatilho para aquilo que decidi ser profissionalmente: abandonei as Ciências Sociais e optei por trabalhar com a infância. Foi uma daquelas experiências de vida que fazem diferença, ou seja, daquelas que importam, pois algo acontece em nós, depois do encontro.


			Numa entrevista, presente no livro Conversações, o filósofo Gilles Deleuze pronunciou-se sobre sua parceria com o psicanalista Félix Guattari: 


			O essencial são os intercessores. A criação são os intercessores. Sem eles não há obra. Podem ser pessoas – para um filósofo, artistas ou cientistas; para um cientista, filósofos ou artistas – mas também coisas, plantas, até animais, como em Castañeda. Fictícios ou reais, animados ou inanimados, é preciso fabricar seus próprios intercessores. É uma série. Se não formamos uma série, mesmo que completamente imaginária, estamos perdidos. Eu preciso de meus intercessores para me exprimir, e eles jamais se exprimiriam sem mim: sempre se trabalha em vários, mesmo quando isso não se vê. E mais ainda quando é visível: Félix Guattari e eu somos intercessores um do outro.3


			Diria que, mesmo que não tenha visto mais Madalena, ela foi/é minha intercessora, e me exprimo por meio dessa conjunção que fizemos. Eu faço uma série com ela, acho que é isso, formamos uma constelação, e assim será para sempre. 


			Portanto, continuo lendo e relendo esta paixão de conhecer.


			Anete Abramowicz
Setembro de 2023
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			Carta-prefácio


			Birmingham, 10 de novembro de 1982.


			Querida Madá,


			Você me telefonou de Cotia para Birmingham (que emoção!) me convidando para escrever um prefácio para o seu livro. Quando os textos chegaram, alguns que eu já havia lido, outros desconhecidos para mim, mergulhei no conjunto e saí da leitura com aquela sensação de repleteness que Nelson Goodman diz ser um dos sintomas da experiência estética.


			Seu livro é um objeto estético de um arredondamento estrutural que envolve e desenvolve. Põe o leitor na roda com você e as crianças. Vocês me carregaram para a roda como carregaram os pais das crianças e as visitas que apareceram na escola, os irmãos, amigos etc., que iam ensinar a vocês aquilo de que gostavam.


			Fiquei sem vontade de escrever para este livro um prefácio. Medo de quebrar a gestalt organizada que começa na roda e termina na roda. Como sua experiência pedagógica é baseada no campo de referências do seu grupo, no atendimento das necessidades das crianças para se desenvolverem reflexivamente e sensivelmente, e, também, nas suas próprias necessidades de crescer como ser humano, mulher e professora, resolvi atender também às minhas necessidades, aqui e agora.


			Estar longe dos amigos, do trabalho cotidiano da família, desenvolve uma fome de comunicação tipo século XIX: quero e preciso receber e escrever cartas. As palavras que me chegam envelopadas me asseguram que os afetos aí deixados permanecem em meus envelopes e vão carregados de minhas garantias de amor.


			Por outro lado, estou envolvida pelas cartas dos arquivos de Marion Richardson, onde pesquiso na sua correspondência a trilha da prática revolucionária desta arte-educadora.


			Portanto, meu campo de referência atual são as cartas. Resolvi, então, em vez do clássico prefácio, lhe escrever esta carta; se você quiser publicá-la, ficarei feliz.


			Seu livro não é o resultado de um, dois, ou quatro anos de trabalho, mas de um processo de evolução de seu pensamento pedagógico que começou há mais de dez anos na Escolinha de Artes de São Paulo. Lembro-me que foi você quem lançou a ideia, na Escolinha, de cada professor escrever todos os dias o relato de suas aulas e o mais minuciosamente possível. Aceita a proposta, você cobrava de todos nós. Confesso que levei algumas broncas suas. Agora você programadamente compartilha com seus alunos essa prática, levando-os a sentirem a importância do registro da experiência, que é em si mesmo uma forma de avaliação. Você está bem acompanhada. Dewey e Vigotski falam da necessidade de trabalhar a passagem da experiência direta para a experiência simbólica, e Vigotski é ainda mais explícito quando valoriza a linguagem escrita, porque é mais cuidadosamente reflexiva que a linguagem oral.


			Por outro lado, esta anotação da lição (palavra que você resgata do preconceito) é também um trabalho com uma das operações mentais, a memória, a qual você procura desenvolver da mesma maneira que outras funções mentais, como a imaginação.


			Só que no seu livro a memória não é função bancária, mas fonte de informação que com frequência vem a ser modificada pela imaginação.


			Os relatos mostram que suas aulas são um jogo contínuo entre a imaginação e a percepção. É preciso ver o que está no meio ambiente, mas ao mesmo tempo o que poderia estar existindo.


			Você estimula a imaginação das crianças para descobrirem o que querem e como querem o seu mundo exterior.


			Por outro lado, em suas aulas não é só importante ver, ouvir, tocar, mas a contextualização destas sensações pela cultura, pela família, pelo grupo que está participando das descobertas sensoriais.


			Caracterizaria seu trabalho como equilíbrio entre exploração e controle através da sensibilidade. A sensibilidade é capaz de relacionar estas duas formas de aprendizagem aparentemente conflitantes. Se a exploração é sensível, leva a formas de controle pessoais e apropriadas; se o controle é sensível, leva adiante a exploração pessoal.


			Você desenvolve a sua sensibilidade e a das crianças através da consciência das emoções. Vê-se pelo seu livro que sua ação pedagógica deixa espaço para as expressões catárticas e reativas, mas há sempre uma preocupação em refletir sobre estas respostas emocionais. O subjetivo, a vida interior, navega em sua sala de aula, mas não ao acaso. Vocês traçam o curso da navegação, as crianças inclusive ajudando você a traçar o seu. Lembro-me do menino lhe dizendo: “Calma, Madalena”; quando você tentava interferir numa briga.


			Sua prática não admite a distinção de valor ou de atitude entre emoções, sentimentos, pensamento, conhecimento. E a arte é praticada e vista como uma forma de inteligibilidade das emoções.


			Se a arte não é tratada como conhecimento representacional, mas como “grito da alma”, nós não estamos fazendo nem educação emocional nem educação cognitiva.


			Lembro-me de que um dos românticos ingleses dizia: as artes têm que ver com as emoções, mas não tão profundamente para resultar só em lágrimas.


			O que você fez usando a dramatização para o parto e o livro de nus do Degas, para contrapor à Playboy que apareceu na classe, foi educação emocional e educação estética.


			Sua atuação nesse caso me fez lembrar de um relato autoanalítico de Peter Fuller. Ele conta em Art and Psychoanalysis: “Me interessei por pintura aos 7 ou 8 anos de idade. Meu pai tinha muitos livros de arte ilustrados e eu costumava folheá-los. Inicialmente havia só um elemento de investigação sexual do nu. Eu via muitas reproduções de arte, mas me impressionava principalmente por aquelas de mulheres sem roupa. No começo, minha apreciação era acompanhada por algum sentimento de culpa: os livros pertenciam ao meu pai e eu não tinha permissão para olhá-los. O comportamento edipiano era tão transparente que é difícil comentar. Incorporação de imagens visuais é um dos meios pelo qual, da infância à velhice, nos apossamos através da fantasia daquilo que não podemos possuir na realidade.” (…) “Mas, já havia em meu interesse pela arte, naquele tempo, algo que Clive Bell identificaria como uma rudimentar sensibilidade estética. Deixe-me explicar melhor. No começo eu não fazia muita distinção entre livros de medicina (meu pai tinha muitos também) e livros de Arte. Mas logo eu comecei a perceber o sentido de goodnes quando eu olhava, por exemplo, a reprodução de The Rokeby Venus, que eu não sentia quando olhava os manuais de medicina.” (…) “Não penso que isto se deve ao fato de que por se tratar de Arte eu me permitia ser indulgente com o meu inaceitável voyeurisme, isto é, ao fato de que olhar os livros de arte era menos ofensivo do que olhar os livros de medicina. Mas, apesar dos últimos serem mais específicos, em breve comecei a preferir os primeiros.”


			Sua maneira de lidar com os acontecimentos foi semelhante ao processo de desenvolvimento estético da criança Peter Fuller. Não houve em nenhum momento da aula negação do erotismo, mas a superposição da crua imagem sexual pelo despertar da sensibilidade estética para a forma sexualmente significante.


			Vejo no seu livro o amadurecimento de um outro aspecto sobre o qual batalhávamos no nosso trabalho na Escolinha: a inter-relação de teoria e prática. Desiludidas das fáceis promessas espontaneístas do “deixar fazer”, procurávamos teorias para embasar ou justificar nossa prática. Líamos cuidadosamente todos os livros que o “grande pai” enviava dos Estados Unidos e de Genebra. Ele nos introduziu a Merleau-Ponty e Irena Wojnar e me lembro de que nos frustramos terrivelmente uma vez, porque não entendemos nada de um livro sobre Expressão, escrito por um chileno. O livro foi devolvido para Genebra intocado pelo nosso conhecimento. Naquele tempo tínhamos vergonha de não entender um livro.
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